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    APRESENTAÇÃO




    “[...]




    Ê bumba-iê-iê boi Ano que vem, mês que foi




    É a mesma dança, meu boi




    [...]”




    (Gil, 1968)1




    Eu gostaria que esta escrita-leitura acontecesse como as histórias que ouvimos contadas, ou que pudesse mover-se como um corpo dançante ou cantante. Porque aconteceram estas abordagens multifacetadas, na observação e proposição de processos que a inserem no campo das artes da performance. Esta última aqui entendida como proposição de acontecimentos que criam porosidades no âmbito relacional, tangenciando subjetividades e potencializando seus acessos. O mosaico de ações, proposições e observações que aqui se anuncia passou por momentos distintos entre si. Não se processou necessariamente de forma cronológica, nem se dispôs na ordem dos capítulos que comentarei a seguir, mas como centro de convergência sempre houve o corpo como ponto de partida e de chegada, compreendido como instância de afetos.




    Nesta apresentação-abertura eu canto trechos de Geleia Geral2 em formato de epígrafe de costura, estabelecendo uma conversa que rememora as circunstâncias político criam porosidades e atravessamentos recíprocos. Como nos lembram Deleuze e Guattari (2012, v. 3, p. 99), “tudo é político”, portanto, focamos nossas experimentações e pensamentos no âmbito de uma micropolítica ativa, principalmente com o advento da pandemia de covid-19 e da política de isolamento.




    [...]




    Da janela examina a folia




    Salve o lindo pendão dos teus olhos E a saúde que o olhar irradia




    [...]”




    (Gil, 1968)




    O isolamento dos corpos surgiu como um dos efeitos desse sistema de produção colapsado e patológico. Então, pudemos entender como um terceiro momento a criação a partir dos encontros possíveis e da assimilação de novas tecnologias na proposição de heterotopias digitais, em uma retomada antropofágica do fazer-saber que pretende se projetar como deslocamento de estruturas hegemônicas. Os experimentos possíveis ocorridos na urgência impulsionada pelo isolamento trouxeram questões de ordem prático-teóricas que busquei percorrer entrelaçadas, fugindo das dicotomias próprias de uma epistemologia logocentrada. Antes, porém, de pretender postular unicamente uma inversão do eixo teórico da episteme que lastreia este percurso , nossas buscas se deram no sentido de cartografar conhecimentos potentes para contribuir com a produção de subjetividades plurais.




    No quarto capítulo discorro sobre o laboratório proposto durante o período de isolamento, no qual desenvolvemos práticas a partir dos recursos disponibilizados pelas mídias, plataformas digitais e aplicativos, tais como: Zoom, Google Meet, WhatsApp e Instagram, propondo dobras nos encontros com estes processos possíveis que articularam subjetividades ativas.




    E se o isolamento e a pandemia trouxeram o que entendemos aqui como um devir apocalíptico, buscamos nos reinventar nos nossos corpos-tempos-espaços. Criamos correspondências digitais que, por não terem a materialidade e a escrita do papel, também não tinham o vocativo habitual de quem começa ou termina uma carta. Com o WhatsApp forjamos acontecimentos-carta e acontecimentos-encontro, criando assim fraturas nas saudades, fissuras nos cotidianos que íamos reinventando. Revisitamos também outras cartas: de Krenak para quem quer “cantar e dançar para o céu”3 (KRENAK, 2020) e de Oiticica para Lygia Clark4 sobre um outro tempo, que também reestabelecia assimilações e regurgitações artísticas.




    A partir deste processo escrevi cartas saudosas para minha vó, que ela não leu porque não sabe ler, mas virou experimento na residência remota junto ao grupo Ponto de Partida, projetando performances possíveis no isolamento com a assimilação de tecnologias digitais.




    “[...]




    A alegria é a prova dos nove




    E a tristeza é teu porto seguro




    Minha terra onde o sol é mais lindo




    [...]”




    (Gil, 1968)




    Guiada por uma metodologia cartográfica que me permitiu experenciar um objeto de pesquisa indissociado do meu corpo-sujeito-agente-criador, nas proposições aqui vivenciadas, posso dizer que tomamos como eixo prático-reflexivo a noção de saber do vivo (saber do corpo vibrátil), apresentada por Rolnik (2020) como proposta de criação.




    Ainda vale destacar que pude experienciar um tempo diferenciado, no qual as investigações se inscreveram/desenrolaram tal como a dobra da fita de Möbius5. Junto aos parceiros de descobertas (alunos, atores, atrizes etc.) segui um caminho inesgotável de questionamentos que se responderam em novas perguntas e abriram novos ciclos, como pedras lançadas numa superfície plana de água parada, que seguem reverberando ondas na face inquieta do lago.




    Quando esta página for virada segue-se a sucessão de vozes e silêncios que, aninhadas com muito afeto, querem falar, contar, cantar e voar, adejando como pássaro novo.




    




    

      

        	
1 No processo de escrita da tese de doutorado que originou esta publicação, utilizei um recurso que vim denominar como epígrafes de costura, compostas por trechos curtos de músicas, destacadas com a fonte Bradley Hand ITC, tamanho 12. Esta escolha estética é também conceitual, visto que permite sublinhar visualmente a expressividade que estas canções instauram somando camadas sonoras e orais ao texto, costurando entre os blocos descritivos das experiências e da retórica argumentativa um corpo vívido que se expande e pulsa. Ainda que a epígrafe, considerando inclusive sua etimologia (“Do Grego EPIGRAPHÉ, ‘inscrição’, de EPI, ‘sobre, além’, mais GRAPHÉ, ‘escrever’”)*, seja utilizada tradicionalmente antes de capítulos ou acima do primeiro parágrafo de um texto, sua força está na função estética e expressiva que exerce sobre o conjunto dos mesmos (favor ver: https://www.normasabnt.org/epigrafe/). Portanto, a partir destas duas últimas características, realizo a torção aqui proposta. Por outro lado, encaixar os trechos de músicas como citações, cuja principal função seria a fundamentação argumentativa, não teria o efeito desejado. Com relação às outras músicas que estão transcritas na íntegra ao longo do texto, estas fazem parte de textos performados que introduzo aqui como dois subcapítulos e que fizeram parte dos processos vividos para a constituição deste corpo-pesquisa, sendo citadas com a fonte Times New Roman e tamanho 12. Optei por alocá-las do lado esquerdo, dado que também transbordam a função argumentativa, integrando o corpo poético do texto original da tese. Há, ainda, a citação na conclusão da canção autoral Passarinho, não publicada (senão em processos artísticos com veiculação em plataformas digitais), que segue a mesma estética proposta das epígrafes de costura. As músicas das estão citadas na bibliografia e o nome do autor é seguido pelo ano.




        * Origem da Palavra: https://origemdapalavra.com.br/palavras/epigrafe/, visto em: 25/01/2022.






        	2 Geleia Geral é a canção composta por Gilberto Gil, integrante do álbum Tropicália Ou Panis Et Circensis (1968) a partir do termo homônimo criado pelo poeta Décio Pignatari para expressar um Brasil efervescente na década de 60, que revisitava uma antropofagia renovada entre a tradição e a assimilação nas artes e na política.





        	3 Citação retirada do livro Cartas para o Bem Viver, organizado por Rafael Xucuru-Kariri e Suzane Lima Costa, livro que destaco por ter sido referência imprescindível nos últimos momentos de isolamento.





        	4 Livro de cartas trocadas entre Lygia Clark e Hélio Oiticica entre 1964-1974, organizado por Luciano Figueiredo, ver bibliografia.





        	5 Sueli Rolnik (2020) analisa a obra Caminhando (1963), de Lígia Clark, em seu sentido de perceber a obra criativa enquanto o próprio acontecimento da experiência.



      


    


  




  

    1 CORPOS ISOLADOS




    A experiência do corpo




    “[...]




    Para abraçar seu irmão




    e beijar sua menina na rua




    É que se fez o seu braço




    O seu lábio e a sua voz




    [...]”




    (Belchior, 1976)




    Há pouco mais de um mês eu cantava os versos acima em um sarau presencial, organizado pelo Professor Ivan Maia, no qual reuniam-se pessoas performando poesia, trocando ideias sobre a política dos corpos e dos espaços. Coisas que o Grupo CLiPES6 fez nos últimos dois anos e meio, desde quando eclodiu a pandemia de covid-19.




    Embora, neste momento em que escrevo, os números da pandemia apontem para um outro momento das relações sociais, em que os encontros já voltaram a acontecer e as pessoas retornaram à cotidianidade pré-pandêmica, este sarau foi o primeiro acontecimento coletivo corpóreo pós-pandêmico que participei (em 02/05/2022). O evento ficou datado em um cronograma afetivo. Eu estava de passagem por Salvador, minha terra mãe, em uma viagem muito pontual, contudo, me reunir com os integrantes disponíveis do Grupo CLiPES foi muito significante.




    Afetos e Efeitos de uma finitude breve




    “[...]




    Quero lhe contar como eu vivi




    E tudo o que aconteceu comigo




    [...]”




    (Belchior, 1976)




    Quando o surto de Covid foi anunciado mundialmente como pandemia, eu estava recém-chegada à terra dos nossos colonizadores, onde ficaria os anos seguintes, mais especificamente na cidade do Porto. Como medida de prevenção contra a doença, até então pouco conhecida, a quarentena impunha o isolamento dos corpos. Para quem, como eu, que já começava a experimentar o que viria a ser a separação dos afetos pela distância geográfica, a imposição do isolamento, talvez, tenha sido amortizada em relação a tantas outras situações em que não era possível se aproximar de um parente idoso ou em que abraços não eram possíveis. Eu, que já estava longe, agora estava só.




    Contudo, toda esta situação que começava a se delinear não era sobre mim e na solidão do meu quarto não havia silêncio, mas vozes afoitas. Pessoalmente nunca me correspondi tanto via WhatsApp, Instagram, Signal, Telegram, Facebook, Twitter – fosse com pessoas ou grupos de pessoas. Assim surgiu o CLiPES, com o objetivo inicial de instaurar espaços virtuais de acolhimento e produção de afetos entre os alunos e artistas participantes. Para além do caráter de grupo de pesquisa, formado no momento da quarentena como estratégia alternativa ao isolamento de corpos, o grupo se propõe a conectar pessoas de várias partes do país e até de fora dele. Escolhemos este nome a partir da imagética corpórea e funcional do próprio objeto:




    CLiPES servem para anexar e isso cria conexões, que podem criar nexos. Os nexos entre conceitos, ideias, perspectivas, abordagens, métodos, âmbitos e campos de pesquisa tornam possíveis conexões entre projetos, propostas, programas. Tudo que anexamos a uma mensagem (texto, foto, vídeo etc) conecta seres, grupos, povos, nações, que compartilham e difundem conhecimentos, afetos, valores. Pretende-se usar Clipes para conectar saberes, que podem criar nexos entre questões relativas aos corpos, às linguagens, às políticas, à educação e às subjetividades (ATA, 2020).




    O texto acima registra a fundação do grupo, destacando o objetivo de conexão. Estar conectada à proposta de um coletivo voltado ao tipo de pesquisa tal como especificado foi o primeiro passo para as outras tantas conexões que viriam. Criamos uma rede de possibilidades para que encontros-acontecimentos se realizassem entre corpos distantes em espaços alternativos, viabilizando seus fazeres artísticos, suas investigações e suas existências enquanto corpos-afetos.




    Ao longo do ano de 2020, o grupo se reuniu em plataformas virtuais (normalmente Google Meet, Zoom, Jitsi Meet – as mais acessíveis e conhecidas da maioria até então), subdividido em duas linhas de pesquisa7,respectivamente lastreadas sob os seguintes temas: Estudos Decoloniais e Estudos e Poéticas do Corpo. Realizamos encontros abertos (lives) sempre em formato de conversas sobre os temas pertinentes às referidas linhas com os participantes das mesmas, em eventos que denominamos Clipagens, que foram disponibilizados na plataforma do Instagram.8




    A correspondência com os pares me lembrava as antigas cartas de papel, só que agora digitais, transvestidas de WhatsApp, Signal, Telegran, qualquer inBox9 que viabilizasse o diálogo, as travessias, os afetos. E esses afetos chegavam doídos, quase doidos mesmo. “Solidão endoidece”, como diziam alguns amigos em áudios enviados com durações de até dez minutos. Contudo, também tivemos de estar na companhia de pessoas das quais não se queria estar, mas que a quarentena impunha o convívio, também. Foram situações várias que não caberia aqui especificar, nem é o intento desta escrita. Ainda assim, estas cartografias digitais sobrepujavam o acontecimento-isolamento, os afetos de angústia, de desespero, de finitude que, então, ganhavam contornos claustrofóbicos e apocalípticos.




    Investigando os afetos nos corpos




    Ao investigar os afetos, Espinoza (2009) buscou definir-lhes a natureza, bem como a potência da mente sobre eles, de modo que as afecções do corpo a partir desta força para a ação fosse aumentada ou diminuída de acordo com as respectivas interferências.




    O filósofo, que questionava “O que pode um corpo?” (ESPINOZA, 2009, p. 96), se recusava a crer que outros pensadores já tivessem alcançado a resposta. Afirmava: “Já demonstrei, porém, que eles não sabem o que pode um corpo” (IBIDEM). Assim, formulou proposições no sentido de construir sua teoria dos afetos:




    O corpo humano pode ser afetado de muitas maneiras, pelas quais sua potência de agir é aumentada ou diminuída, enquanto outras tantas não tornam sua potência de agir nem maior nem menor [...] A nossa mente, algumas vezes, age; outras, na verdade, padece. Mais especificamente, à medida que tem ideias adequadas, ela necessariamente age; à medida que tem ideias inadequadas, ela necessariamente padece (ESPINOZA, 2009, p. 103).




    Espinoza define, ainda, afetos como maiores ou menores, sendo a alegria um afeto capaz de manter a existência do corpo, qualificado por isso mesmo como um afeto maior. Ao contrário da tristeza, que por sua vez, reduz-lhe a potência, tornando-lhe inerte, sem vitalidade, e, desta forma, menor.




    Apesar de suas teorias, ou justamente por elas, Espinoza (2009) defendeu uma certa autonomia do corpo, entendendo que este é capaz de coisas que surpreende a própria mente. Neste sentido, inaugurou uma nova compreensão para as ciências e a filosofia a partir de suas investigações sobre o corpo, averiguando como as forças o atravessam e o potencializam. Debruçado sobre esta contribuição espinoziana e fazendo eco sobre esta relação corpo-afeto temos Deleuze:




    O que define um corpo é esta relação entre forças dominantes e forças dominadas [...] Em um corpo, as forças superiores ou dominantes são ditas ativas, as forças inferiores ou dominadas são as ditas reativas. Ativo e reativo são precisamente as qualidades originais que exprimem a relação da força com a força (DELEUZE, 1976, p. 33).




    Assim, utilizamos as apreciações de Espinoza para pensar os afetos reativos que no momento de isolamento paralisaram a vitalidade dos corpos, trazendo a questão de como transmutá-los em afetos positivos.




    E, então, vale somar à baila do conceito de afetos a contribuição da já citada e festejada pesquisadora, filósofa e psicanalista brasileira, Suely Rolnik (2020), cujo pensamento muito nos auxiliou nestas reflexões. Ela define afeto sob uma percepção bastante relacional, a partir do efeito das forças do fluxo vital e das suas muitas relações sobre nossos corpos. Tais forças atingem singularmente todos os corpos que o compõem – humanos e não humanos, fazendo deles um só corpo. A partir desta compreensão a autora traz a ideia do saber do corpo ou saber-do-vivo que seria nosso modo de percepção extra cognitivo dos afetos. Este saber, portanto, é o que conduz as relações com o outro, borrando as fronteiras entre sujeito cognoscente e objeto exterior: “Na experiência subjetiva fora-do-sujeito, o outro vive efetivamente no nosso corpo através dos afetos: efeito da sua presença em nós” (ROLNIK, 2020, p. 87). Esta perspectiva, que não deixa de ser um desdobramento espinoziano, foi muito preciosa para pensarmos os processos criativos enquanto modos de subjetivação ativa na transmutação dos afetos.




    Devir Apocalíptico-Pandêmico(?)




    A noção de finitude e a certeza de que todos caminhamos para a morte habitam o imaginário ocidental desde sempre. A expressão latina, memento mori, representa bem esta percepção dicotômica e inexorável de que se a vida fosse uma pintura à óleo, a morte lá estaria, no cantinho escuso da tela, em sutis, mas insistentes pinceladas sussurrando: – Estou aqui, não adianta esquivar o olhar.




    A sensação de compartilhar o imediatismo da morte com um coletivo de pessoas pode ter ampliado o afeto do medo e da angústia naquele momento. Somando a isso: a suspensão das atividades pessoais de produção, que em um sistema neocapitalista são o único ou majoritário meio de subsistência; e a suspensão das atividades artísticas, dos afetos positivos – estas circunstâncias podem ter reverberado na pandemia um devir apocalíptico.




    E aqui devo abrir parênteses, afinal, este devir-apocalíptico que tem grande ressonância na cultura ocidental também não passa ao largo da cultura dos povos ameríndios, porém, sob diferentes perspectivas que não se resumem à dualidade ocidental (vida x morte).




    A mitopoética Guarani10 acredita que este nosso mundo é frágil e instável e a segurança só será alcançada na terra sem males. Para os Guarani Mbyá, a terra sem males representa o mundo divino como sendo um lugar protegido: “uma terra boa e fértil, um lugar onde existem as plantas e os animais que compõem o mundo original” (CHAMORRO, 2008, p. 127). Como nos diz Chamorro os Mbyá se recusaram a tornar-se mão de obra escrava em face da colonização e puseram-se a caminho da terra sem males. Entretanto, como destaca a pesquisadora, esta terra perfeita e divina não representa a utopia de um não-lugar: “Os Mbyá estão convencidos de que, para entrarem na terra sem males, precisam caçar, plantar, festejar e viver como Mbyá” (CHAMORRO, 2008, p. 174), o que condiz absolutamente com as reinvindicações e lutas indígenas pela demarcação justa de seus territórios. A ideia de fim de mundo está, portanto, presente e frequente na busca por este lugar, que teria a ideia de mundo perfeito: “A terra está sustentada sobre um ponto de apoio que a qualquer momento pode cambalear-se e cair. Fragilidade e instabilidade ameaçam continuamente o universo Guarani. A destruição está sempre no horizonte” (MELIÁ, 1990, p. 7).




    A avaliação que eles tecem sobre o tempo atual diz respeito a uma era-morte como sendo uma espécie de crítica ao modo de vida dos brancos. No entanto, o que poderia aparentar um dualismo fatalista a partir de uma análise precipitada, apresenta outra perspectiva:




    O descontentamento com este mundo está presente, sim, em muitos discursos que chamam a comunidade para partir rumo à “terra sem males”. Neles, porém, ecoam a dimensão cosmológica da soteriologia indígena, tanto no sentido da busca de uma terra firme sob os pés como no de uma projeção dessa esperança para o além (CHAMORRO, 2008, p. 2017).




    Esta metafísica apocalíptica tem lastro no mundo perfeito e no corpo fincado em terra firme, através de uma corporeidade mítico-ritualística. É sob a constância dos devires que se tece a perspectiva ameríndia, a partir de uma estética corporal habitada pelas frestas do cotidiano que dança com o som do pé Tupi no chão, conta palavras germinadas na garganta para ganhar mundo e criam um imaginário de antidestino. Para os Guarani Mbyá o mundo não acaba verdadeiramente: a terra se acaba para voltar mais fortalecida, afinal, na sua narrativa mítica, a terra já está na sua quarta versão. Esta ideia das muitas versões da terra está bastante presente na perspectiva xamânica dos Guarani Mbyá, em uma narrativa pós fim do mundo:




    A primeira terra não era forte. Por isso, ele (Nhanderu) a destruiu. E deitou novamente uma segunda. Porque já destruiu três vezes a terra [...] A primeira terra, depois que ele destruiu, deitou outra. E então destruiu de novo, até fazer essa de agora. Essa é a quarta terra. [...] Essa terra é mais forte! [Por isso] esse mundo não acaba. Só vai limpar. Nhanderu vai limpar, toda terra ruim. Esta terra ruim (PIERRI, 2013, p. 256-257).




    Saindo do grupo étnico Tupi, mas, seguindo nesta perspectiva muito mais ampla e diversa que é a dos povos ameríndios sobre isto que estamos chamando de devir apocalíptico, vamos perceber nos Bororó11 o devir animal enquanto movimento transformador dos corpos e transcendental da existência:




    Os Bororó atribuem à morte uma vitalidade que desafia o modelo de uma humanidade adâmica. Longe, pois de representar uma perda, a morte de um próximo equivale antes a uma produção de vida: sua alma (aroe) passa a habitar os corpos de certos animais, tais como a onça pintada ou a cinzenta (LINS, 2006, p. 169).




    Os rituais de passagem do luto materializam nos corpos o eterno retorno da vida social e tornam a morte apenas mais um acontecimento dentre tantos, que se afirma como “[...] textura da própria vida” (LINS, 2006, p. 170). Proponho aqui que a referência nietzscheana do eterno retorno seja percebida na mítica ameríndia como a alusão a um tempo não linear, cujas nuances de memória/esquecimento subjazem uma perspectiva temporal capaz de potencializar criativamente o porvir. Se pensarmos os fins do mundo a partir desta perspectiva ameríndia, portanto, ganhamos a chance de potencializar o presente, rompendo com o modelo estagnante de sofrimento calcado na ideia de fim cristão, em que a morte é o inexorável.




    O inconsciente colonial capitalístico: a angústia da vida x a angústia da morte




    Suely Rolnik, cujo pensamento lastreia minhas pegadas na reterritorialização do pensamento nômade, em sua obra Esferas da Insurreição: Notas para uma vida não Cafetinada (2020), dedica um capítulo à ideia do inconsciente colonial-capitalístico. Para a autora, o regime de produção capitalista globalitário em sua versão contemporânea é responsável pelo abuso da vida a partir do processo de cafetinagem, que é o modo como este sistema se apropria de nossa força criadora. Rolnik vai além da compreensão do sistema exploratório em sua versão fordista, que, nesta sua primeira versão, acontecia pela alienação da força de trabalho, através da detenção dos meios de produção. O que ela destaca é a apropriação do desejo, a força vital da qual se alimenta o capital no modelo contemporâneo.




    Na sua nova versão, é da própria vida que o capital se apropria; mais precisamente, da sua potência de criação e transformação na emergência mesma do seu impulso [...] A força vital de criação e cooperação é assim canalizada pelo regime para que se construa um mundo segundo seus desígnios” (ROLNIK, 2020, p. 33).




    O que Rolnik nos traz é que o inconsciente colonial capitalístico, como nova forma de atuação deste sistema de produção, não atua apenas sob o âmbito econômico, mas, principalmente, sob a esfera cultural e subjetiva, desvelando sua insígnia de domínio e perversão. Em nota, a autora destaca que o conceito capitalístico é inspirado pelo pensamento de Félix Guattari, sendo uma das ideias mais inovadoras deste filósofo em parceria com Gilles Deleuze12:




    O psicanalista francês parte da ideia de Karl Marx de que o capital sobrecodifica os valores de troca, submetendo assim o conjunto do processo produtivo aos seus desígnios. Guattari estende essa ideia aos modos de subjetivação que, sob o regime capitalista, são igualmente sobrecodificados. Isto tem por efeito calar a singularidade dos idiomas próprios de cada vida. Mais grave ainda é o seu efeito de interrupção dos devires – processos de singularização que se desencadeariam nos encontros entre os corpos e os seus idiomas próprios –, assim como de bloqueio da transmutação da realidade e da transvaloração dos valores que tais processos tenderiam a produzir. [...] O sufixo “ístico” acrescentado pelo autor a “capitalista” refere-se a esta sobrecodificação, uma das operações micropolíticas medulares desse regime, a qual incide sobre todos os domínios da existência humana (ROLNIK, 2020. p. 82).




    O sistema colonial capitalístico se apropria da força vital dos sujeitos por meio de um modo de subjetivação que direciona os desejos e retém-lhe os impulsos criativos. É da “própria vida que o capital se apropria” (ROLNIK, 2020, p. 33), o que a autora entende por “abuso da vida”. Neste sistema é fácil deduzir que, antes mesmo de qualquer contexto pandêmico assolado pelo medo ou angústia da morte, vivemos tempos de medo e angústia no cotidiano existencial. A alternativa que ela apresenta para driblar estes afetos negativos e a consequente apropriação indevida do poder vital dos sujeitos é uma resistência micropolítica. Neste sentido, sua proposta é a produção de subjetividades ativas, o que se traduz numa construção contínua de cada existência em suas pluralidades e diversidades, a partir de suas relações sociais.




    Esta afirmação das subjetividades ativas pode acontecer a partir do devir artístico, seja perseguido por práticas como as contempladas nesta pesquisa, seja pela afirmação de uma existência potente e criadora. Como tão acertadamente nos lembra Lins (2006), o devir-artístico dos povos Ameríndios fundamenta-se sob a perspectiva de uma estética corporal cotidiana que exalta a vida e a morte como acontecimentos de uma existência criativa e criadora. Enquanto a morte ocidental é sentida pela tragicidade cristã, o devir-artístico dos povos ameríndios transmuta a fragilidade e inexorabilidade que a contemplam em arte e, consequentemente, em renovação da vida.




    Lins (2006) analisa o ritual de exposição das cabeças dos inimigos abatidos pelos Jivaro13 como troféus a partir de suas concepções metafísicas sobre a carne e o sangue. O corpo do inimigo, representado por sua cabeça, é cuidado e ornado, revelando uma estética da crueldade. Em Cartas Sobre a Crueldade, Artaud (2006) propõe que se pense a crueldade em sentido amplo, ao contrário do sentido usual da palavra que supõe sangue derramado ou suplício. Propõe à crueldade um sentido mais lúcido e necessário, pressupondo um devir do que é necessário e implacável. Ao buscar entender a ética da crueldade como fio condutor de um paralelismo entre Nietzsche e Artaud, ela passaria por uma experiência cruel dos limites e também:




    Pelo processo contínuo de desconstrução que, sob o signo de um pensamento móvel, movediço, nômade, conhecedor-experimentador de muitos desertos, delineia as cartografias desejantes, os surtos da pele, os gritos molhados de uma epiderme em revolta constante contra o corpo da razão – em Nietzsche – e contra o organismo, em Artaud (LINS, 2001, p. 49).




    Para além da afirmação territorial de domínio e poder inerentes a este ritual, o processo da ostentação das cabeças revela-se como uma experiência estética potente. E assim, a finitude, como prova da fragilidade humana, se mostra como uma “[...] efemeridade positiva mais especificamente cósmica, que trespassa a vida, os sonhos, sopros e poros de alguns povos Ameríndios” (LINS, 2006, p. 168).




    Assim, perceber e respeitar existências plurais como instrumento do devir-criativo é possibilitar a transvaloração dos valores e a manutenção da potência vital, ao contrário dos processos de apropriação dos desejos do atual sistema global que cafetina mundos. Mas, se a angústia da finitude, o mal-estar pela consciência da fragilidade já são, desde sempre, percebidos na tragicidade e suplício na relação com a morte no ocidente, que há de novo neste “convívio”?




    O que mudou, afinal? Os afetos das ruas




    “[...]




    Por isso cuidado meu bem




    Há perigo na esquina




    Eles venceram




    E o sinal está fechado pra nós




    Que somos jovens




    [...]”




    (Belchior, 1976)




    No segundo semestre de 2018, havia um clima de tensão política entre estudantes, classe artística, universitários, pessoas que temiam pela perda de direitos sociais e humanos, conquistados ao longo das gestões populares que até então governaram o país e se viam perante a ameaça do nome de Jair Bolsonaro. O então candidato despontava como representante de interesses do inconsciente colonial capitalístico e forças de extrema direita. Sua agenda política incluía ataque às instituições democráticas, ao patrimônio histórico e cultural, à biodiversidade, enfim, à vida. Já naquela prévia de eleições, os afetos nas ruas estavam exaltados, havia medo e muita ansiedade. Estar na fila do pão, no Uber ou no ponto de ônibus era certeza de diálogos muitas vezes efervescentes: pró-bolsonaristas defendiam a liberação de armas de fogo; agrediam pessoas identificadas com os movimentos LGBTQIA+; eleitores do PT ouviam ameaças por vestirem vermelho ou levarem no peito um boton ou adesivo de seus candidatos. Houve, em Salvador (BA), o assassinato do capoeirista Mestre Moa do Katendê, anunciado pela manchete da BBC – Dois homens, uma divergência política, 12 facadas14.




    Eu estava há pouco tempo ingressa no PPGAC/UNIRIO e pensava desenvolver um primeiro laboratório a partir da ideia de corpos, afetos e política. Pensar as afecções do corpo relacionadas ao aumento ou diminuição de sua potência levava-me a perceber a performance enquanto potencialização de ações psicofísicas a partir destes.




    Segundo Espinosa os afetos negativos são paralisantes, portanto, a questão que se apresentava como inquietação-desafio para as minhas investigações era: o que fazer com estes afetos negativos? Purgar uma emoção negativa através da ação artística não é novidade e a Kátharsis grega já fazia esta purificação desde o século IV a.c. Então, o projeto de laboratório surgiu com o objetivo de investigar práticas de transmutação dos afetos em performances, compreendendo nossas vulnerabilidades como potência das subjetividades. As sugestões de Rolnik (2021) contra a decolonização do inconsciente dirigiam-se à busca por uma subjetivação para fora do sujeito, que significa relacionar-se de forma harmoniosa com o entorno e com a alteridade. É por este modo de subjetivação, segundo a autora, que é possível acessar os afetos:




    Desta perspectiva não há distinção entre sujeito e objeto: o outro, humano ou não humano, vive, efetivamente em nosso corpo (sob a forma de afetos) e o fecunda, produzindo gérmens de mundos em estado virtual. Separados desta experiência, não temos como desenvolver o saber-do-vivo ou saber eco-etológico que nos permitiria decifrar o que nos acontece por meio do poder de avaliação dos afetos (ROLNIK, 2021, p. 64).




    A rua era um lugar de deriva e atravessamento necessário, onde temíamos estar, mas de onde vinha o contexto político-social que nos conduzia. Era o momento do Vira-voto, que ganhou vulto nas ruas e nas redes sociais, às prévias das eleições do segundo turno, encampado pela esquerda que buscava convencer os indecisos a votarem no candidato petista, Fernando Haddad. Saíamos com cartazes, propondo o diálogo com pessoas desconhecidas (em filas de banco, no metrô, na praia, etc). Chegamos a montar barraquinhas que serviam quitutes em troca dessa prosa politizada. Contudo, não foram poucas as vezes em que nos deparamos com a intolerância e a rispidez, ou seja, o afeto bastante proeminente do ódio.




    Convidei pessoas para os encontros espontâneos na rua, em bares e manifestações, onde nossos corpos se encontravam como forma de protesto ou mesmo para expurgar o clima de tensão que nos cercava. Eram convites para acolhermo-nos coletivamente e, a partir daí, possibilitar o surgimento de um corpo coletivo em ação performativa, em um projeto ainda bastante germinal. Transcrevo a seguir parte do depoimento de Carolina Basile sobre sua experiência:




    Eu sinto que o que nos movia era poder se relacionar com o outro, a partir do que nos afeta, entendendo o corpo como este lugar de atravessamento. Eu entendo que atualmente, no contexto mundial mesmo, se relacionar e transformar estes afetos tem se tornado tão necessário, de uma emergência absurda... Nosso tempo empregado, praticamente integralmente, na busca desenfreada pelo capital meio que anestesia os sentidos todos, nos adoecendo física e mentalmente. Então, aí surge a necessidade de trabalhar os afetos, essas emoções que nos atravessam; de sair da lógica racional e ser afeto. Esse era nosso projeto: reconectar o sujeito com as sensações, as emoções e a possibilidade de criar em conjunto. Foram encontros com proposições muito simbólicas: Uma pessoa na cena com um balão não é só uma pessoa com um balão, assim como outra pessoa com esse balão, assim como outra pessoa com o balão não é a mesma coisa e essas ações que vão surgindo do que nos atravessou é fantástico! Criamos possibilidades para a criação em cima da ideia dos sentidos, tanto para nós que estávamos naquele grupo de pessoas, como para quem participa, a princípio, como público ativo. É um projeto que a gente fica feliz de ter participado porque ele foi pensado não só racionalmente, mas com as emoções, com os sentidos, com o corpo, de uma forma bem relacional. (BASILE, 2018).




    Vale dizer que as poucas pessoas que começaram a frequentar os encontros propostos não eram profissionais das artes da cena, mas estudantes de outras áreas, mulheres trabalhadoras, pessoas abertas a criar a partir dos afetos, como Carolina, que depôs acima e é cozinheira. Não se tratava de conceber um laboratório voltado exclusivamente para atores, mas pensar um processo de criação lastreado pelo corpo, o que no desenvolvimento de minha pesquisa, percebi tratar-se de um corpolítico.




    O conceito de corpolítico está desdobrado no correr desta escrita, respeitando o percurso que engendrou uma percepção sensível do mesmo. Foi a partir das práticas que experenciávamos nos nossos corpos pulsantes que a acepção foi se apresentando e se expandindo. No final de 2018, durante as primeiras revisões bibliográficas, tomei conhecimento de que a editora da Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP) editou a revista, Corpolítico: corpo e política nas artes da presença (2018)15, com artigos produzidos a partir do seminário de mesmo nome, sob a organização dos professores Éden Peretta e Berilo Nosella. Na ocasião contactei o primeiro, que me respondeu muito solicitamente, mas o grupo de pesquisa que ensejara a referida publicação não seguiu em atividade. Não se trata, portanto, de um conceito criado no âmbito de minha pesquisa, mas, como já dito, desenvolvido a partir das práticas-pensamentos que permeiam as performances apresentadas por ela e vividas durante seu percurso. Adiante dedicaremos mais atenção a este conceito que percebemos híbrido e poroso como as práticas aqui elencadas.




    Rua porta adentro (A Casa)




    Começamos reuniões esporádicas na Galeria 88 em Copacabana, uma espécie de bar-café, que após as 18h, permitia-nos o fluxo de ideias em processo gestativo. O que atravessava nossos corpos, neste então tête-à-tête por votos e diálogos políticos, começava a decantar, num processo bastante incipiente, em que procurávamos detectar qual afeto nos movia e a partir de qual ou quais sentidos poderíamos o experienciar, propondo criações corpo-vocais.




    O afeto que nos atravessava insistente era o medo em resposta ao ódio pungente. Nas nossas conversas, ou brainstorms despretensiosos na Galeria 88, entendíamo-nos em exaustão pelas abordagens e respostas que nos davam nas ruas, de modo que a nossa fala-resistência começava a querer ser um lugar de abrigo. A proposta inicial era transmutar os afetos de angústia e apreensão que nos tomava em performance, num espaço-tempo de acolhimento, a partir do nosso corpo-voz. Assim surgiu a ideia da “casa”, enquanto guarida, intimidade, lugar de confiança e chegada.




    Em seus estudos simbólicos sobre imagens materiais das substâncias terrestres, o filósofo francês Gaston Bachelard pergunta, no capítulo 4 do volume A Terra e os Devaneios do Repouso, em que discorre sobre A casa natal e a casa onírica: “O que é a casa senão um assento? [...] A casa oniricamente completa é a única onde se pode viver os devaneios de intimidade em toda a sua variedade (BACHELARD, 2003, p. 78-81). Quero destacar, por ora, o fato de que, neste primeiro momento com encontros presenciais, longe da custódia de uma pandemia e o isolamento dos corpos, como uma de suas consequências, nosso pequeno coletivo ansiava por sair das ruas, recolher-se, retirar-se para o íntimo de afetos calorosos. Daí a ideia da casa que nomeou o projeto Sinta-se Casa.
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